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	1 Introdução




	Criar seu bovino de corte de forma correta e obter mais carne em menor tempo é o desejo de todo pecuarista. Assim, sabemos que os animais de corte são raças bovinas que apresentam características genéticas adequadas para o abate para produção de carne e derivados.
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	Figura 1. Bovinos da raça nelore são os mais utilizados na criação de gado de corte no Brasil. Fonte: Embrapa.

	No Brasil, a criação de bovinos de corte representa uma das principais atividades econômicas. O país possui o maior rebanho do mundo e a atividade é lucrativa e uma fonte considerável de recursos. Adicionalmente, a carne produzida no Brasil é muito apreciada tanto interna quanto externamente. Entretanto, para ter sucesso na criação de bovinos de corte, é necessário o uso adequado de técnicas para obter produtos de qualidade em menor tempo e proporcionar rentabilidade ao pecuarista. Esses cuidados vão desde a estrutura da propriedade, escolha da raça do animal, manejo dos animais, alimentação e administração da propriedade. Nesse documento iremos abordas as técnicas adequadas para se obter êxito na criação de bovinos de corte. 

	

	2 Sistemas produtivos pecuários existentes no Brasil 




	Sistema de produção de gado de corte é o conjunto de tecnologias e práticas de manejo, bem como o tipo de animal, o propósito da criação, a raça ou grupamento genético e o local onde a atividade é desenvolvida. Além disso, estão incluídos também os aspectos sociais, econômicos e culturais do pecuarista. Permeando todos esses aspectos, tem-se o mercado e a demanda a ser atendida. Dessa forma, constata-se a existência de diversos sistemas brasileiros de sistemas de produção de pecuária de corte. Assim, temos desde a produção bovina para subsistência até sistemas de produção com alto nível de tecnologia e ganhos zootécnicos.  

	
	2.1 Fases da criação de corte 




	A produção da pecuária de corte é caracterizada pelas fases de cria, recria e engorda, as quais podem ser realizadas todas numa mesma propriedade ou em propriedades separadas. 

	Cria

	abrange o período de cobertura das fêmeas até a desmama e é formado pelas fêmeas em fase reprodução, de touros e fêmeas em recria para reposição. Nesse tipo de criação, os machos são vendidos imediatamente após a desmama (seis a nove meses de idade), como também as bezerras desmamadas, novilhas, vacas e touros. Bezerras desmamadas e as novilhas jovens (um a dois anos de idade) são vendidas tanto para reprodução quanto para a engorda, já as novilhas de dois a três anos, as vacas e os touros descartados são enviados normalmente para frigoríficos para o abate. Algumas fêmeas jovens podem ser comercializadas para a inseminação artificial. 

	Cria e Recria

	Nessa atividade os machos são criados até 15 a 18 meses de idade. Após esse período, os animais agora chamados de garrotes, são vendidos. 

	Cria, Recria e Engorda

	Nesse tido de criação o pecuarista engorda os animais até a fase do abate, com o período variando de 15 a 42 meses.

	Recria e Engorda

	Começa com bezerro desmamado ou com o garrote e vai até a fase de abate. Normalmente é feito com os animais machos, mas o pecuarista pode também engordar fêmeas normalmente a partir de 1 ano de idade. 

	Engorda (terminação)

	No passado era uma atividade desenvolvida por pecuaristas que aproveitavam a existência de pastagens de qualidade e preço baixo do boi magro. Entretanto, hoje é uma atividade bastante restrita a um pequeno número de pecuaristas. A atividade que vem crescendo no país é o confinamento para terminar o boi magro. 

	
	2.2 Sistemas de produção 




	Sistemas Extensivos

	Compreende os sistemas em que as pastagens nativas e cultivadas suplementadas com minerais são as fontes de alimentação dos animais. Esse grupo representa em torno de 80% dos sistemas produtivos de carne bovina brasileira, desenvolvendo atividades de cria a engorda, e possui grande diversidade no desempenho. Esses sistemas são utilizados no Brasil como um todo, com destaque para Cerrados de Roraima e do Amapá, nos campos inundáveis da ilha de Marajó, do Baixo Amazonas e do Maranhão, na Caatinga do Semiárido, no Pantanal e no sul da Campanha Gaúcha. 

	Sistemas Semi-Intensivos

	Nesses sistemas os animais são alimentados pela utilização das pastagens (nativas e cultivadas), bem como dos suplementos minerais e também com uma suplementação proteica e/ou energética. Com isso, os animais chegam mais rápidos para o abate. A grande maioria dos sistemas semi-intensivos ficam na região Centro-Sul e em pequenos núcleos das regiões Norte e Nordeste. 

	Sistemas Intensivos

	Nesses sistemas o gado concentra uma alimentação mais intensiva na “recria” e na “engorda”, para tal os animais são confinados ou, alternativamente, semiconfinado.

	No confinamento, busca-se obter um maior lucro em função da redução do custo da arroba produzida, com a aplicação de rotinas dietéticas para ganho de peso mais econômicas. Já para a “engorda”, o foco são os novilhos precoces (18 a 30 meses) e os super precoces (<18 meses).

	
	2.3 Recomendações de Desempenho




	Para ter sucesso na atividade de criação de bovinos de corte deve-se atentar aos seguintes aspectos: 

	
	
a) Definição da raça dos animas que serão criados com base na adaptação as condições climáticas da região de sua propriedade; que mais atenda às suas expectativas e que esteja adequada à região da propriedade;


	
b) Definição da raça dos animas que serão criados com base na adaptação as condições climáticas da região de sua propriedade; 


	
c) Aprimore a qualidade genético dos animais;


	
d) Conheça as fases de criação dos animais – cria, recria, engorda; 


	
e) Realize o manejo adequado da alimentação do rebanho; 


	
f) Utilize instalações adequadas para o manejo dos animais; 


	
g) Realize a administração rural de sua propriedade;


	
h) Faça sua propriedade lhe render lucros. 




	A seguir serão detalhados cada um desses itens.

	 

	 



	3 Principais Raças de Corte




	As principais raças utilizadas na bovinocultura de corte são zebuínas, devido a sua rusticidade e adaptação as condições tropicais. Se destacam as seguintes raças: 

	
	3.1 Nelore




	[image: Nelore: raça mais difundida e lucrativa do Brasil - MF Magazine]

	Figura 2. Gado Nelore. Fonte MFRural.

	Nelore é uma raça de gado bovino originária da Índia (zebuíno). Possui a pelagem branca e a pele preta o que lhe confere uma tolerância extraordinária ao calor.

	Os primeiros exemplares chegaram ao Brasil no final do século XVIII, e rapidamente se tornaram predominante no rebanho brasileiro (85% do rebanho total). Espalhou-se por toda a América do Sul e, principalmente no Brasil devido à sua alta fertilidade a pasto, e capacidade de sobrevivência.
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